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			Capítulo 1


			
Um Jovem em Busca de um Sonho


			A Viagem do Povoado de Terra-Seca até a Catedral na Cidade de Sertanejópole


			Como de costume, era mais uma temporada de seca no semiárido nordestino. Milhares de pessoas — romeiros, devotos, agricultores, criadores de animais, artesãos de couro e de cerâmica — se misturavam entre a multidão de viajantes. Incontáveis sertanejos viajavam como podiam, cada um a seu modo: uns deslocavam-se a pé, outros com aquelas carroças rústicas cujas rodas eram de madeira puxada por bois e, às vezes, a cavalo. Oriundas de diversas localidades do sertão nordestino, aquelas famílias dirigiam-se, ano após ano, à catedral católica com o objetivo de assistirem à missa do conhecido Padre Severo de Deus, considerado por todos um homem de respeito na cidade de Sertanejópole. Eram muitos os motivos e propósitos das pessoas que se dirigiam à igreja, e quase todos estavam ligados à fé.


			Inúmeras eram as conversas das famílias durante o percurso; e diversificados, os pensamentos e as intenções. Alguns comentavam a rigidez e a seriedade litúrgica do padre durante a celebração da missa; já outros proseavam a respeito da fama de ser popularmente conhecido como um homem sábio, culto e profundo conhecedor das artes em geral porque havia estudado muitos anos na Europa, onde se formou.


			Os propósitos dos agricultores e dos criadores de animais eram outros: eles não queriam ouvir as sábias palavras do vigário, mas almejavam chegar à igreja a fim de, apenas, rogar a Deus um ano com abundante chuva para a lavoura e para seus animais. Portanto, só a chuva poderia trazer prosperidade e, consequentemente, bons tempos de colheitas e rica fartura à mesa. Por outro lado, outros já estavam tão desesperançosos por causa da seca que não aguentavam mais as condições precárias de subsistência a que eles e seus filhos estavam submetidos. Por isso, a intenção era assistir à missa e, com bastante fé, rezar à procura de uma orientação divina que estava condicionada a deixar a sua terra e se mudar para outra localidade onde a seca não fosse tão rigorosa. Muitos já estavam completamente decididos a abandonar a região e ir para outro local no qual não fossem mais afligidos pela seca e iam em busca, unicamente, da proteção divina.


			Junto a todo esse aglomerado de viajantes, viajava sozinho um jovem adolescente de dezesseis anos chamado João Inocente, que trajava chapéu e roupas de vaqueiro e que levava consigo dentro de um bisaco de couro uma velhíssima rabeca a qual pertencera a seu falecido avô Zé Rabequeiro, que, há muito tempo, era músico famoso na região e conhecidíssimo, principalmente, no mais distante local da área urbana da cidade de Sertanejópole, chamado povoado de Terra-Seca, local onde seu neto João Inocente tinha nascido e morava com o seu pai, mãe e irmãos.


			Na época em que estava vivo, o avô de João (Zé Rabequeiro) era quem sustentava toda a família, tocando forró com sua rabeca em batizados, festas de aniversário, casamentos e todo tipo de confraternização. Naquele tempo, a família do conhecido músico vivia muito bem e com bastante abundância, pois havia fartura de comida. Toda aquela prosperidade era fruto do trabalho, de forma que, graças ao dom da música, não havia necessidade alguma de que a família precisasse trabalhar na terra seca e dura do campo, como a maioria das outras famílias. João Inocente não conheceu seu avô, todavia seu pai, Manoel Desleixado, contava como era bom aquele tempo e sempre relembrava a história com nostalgia; todas as vezes que contava a história ficava com os olhos cheios de lágrimas.


			Depois que seu pai faleceu, Manoel Desleixado, como filho mais velho, logo precisou assumir a responsabilidade de provedor da casa. Como ele não aprendeu o ofício de músico rabequeiro, precisou trabalhar e tornou-se agricultor, ao contrário daquilo que seu pai tanto queria. Manoel não havia aprendido a profissão de músico por total desinteresse. Ele lembrava sempre que seu falecido pai, insistentemente, tentara ensiná-lo; contudo, o relutante filho nunca quis aprender o ofício, pois achava totalmente desnecessária aquela insistência paterna e acreditava, demasiadamente, que a adversidade e a necessidade nunca bateriam em sua porta.


			O pensamento de João Inocente era diferente do seu pai, Manoel Desleixado. A intenção da sua viagem até a catedral de Sertanejópole, junto aos outros viajantes, não tinha ligação alguma com a seca nem tampouco com a fé cristã. Ele buscava alcançar um sonho. O jovem rapaz queria ser, a todo custo, um músico rabequeiro como seu falecido avô Zé Rabequeiro. João Inocente sonhava, ainda, até mais alto. Ele pretendia, depois de se tornar o melhor rabequeiro, ganhar dinheiro suficiente para tirar seus pais daquela situação de sofrimento em que viviam causado pela seca no sertão. João Inocente não revelava às pessoas que viajavam com ele o seu sonho e guardava o segredo em seu coração. Ele sabia que não seria uma tarefa fácil, porque era necessário ter aulas com um professor experiente para aprender a tocar aquele instrumento. Além disso, seu pai não podia lhe ensinar e seu avô já havia falecido. Então, como João Inocente ouviu as pessoas no povoado de Terra-Seca falarem a respeito da fama do Padre Severo de Deus, decidiu ir para a missa, não para rezar ou rogar a Deus por chuva, mas para buscar uma orientação escolar de como deveria proceder para estudar música e se tornar o melhor rabequeiro.


		


	

		

			Capítulo 2


			
A Catedral e a Missa Dominical


			O Padre Severo de Deus


			Durante a missa, no domingo, a igreja estava lotada e não havia mais espaço. As pessoas que chegaram depois do início acotovelavam-se em pé pelos corredores entre os bancos. O cheiro de incenso se misturava com o odor das velas e o suor dos viajantes. Muitos deles chegaram durante a madrugada e dormiram na frente da igreja, esperando as portas se abrirem para o início da missa.


			João Inocente havia chegado cedo na igreja e, com ele, estava a inseparável rabeca velha de seu falecido avô dentro do bisaco de couro. Para ele, a missa pouco interessava, porque, além de não entender aquelas palavras em latim, a liturgia também pouco chamava a sua atenção. No decorrer da celebração, o jovem apenas admirava as esculturas sacras e observava, meticulosamente, a suntuosidade da igreja e os mínimos detalhes das imagens dos santos. Enquanto ocorria a celebração da missa, ele apenas aguardava ansioso o término para falar com o padre Severo de Deus. Após esperar, quando o último devoto saiu da igreja, ele procurou o Padre Severo de Deus e disse:


			João Inocente: A bênção, Padre!


			Padre Severo: Deus te abençoe, meu filho! Qual o seu nome?


			João Inocente: Me chamo João Inocente Sonhador Tabalhado da Silva.


			Padre Severo: Esse “Tabalhado” pra mim é um sobrenome novo. Você sabe de onde veio e o que significa?


			João Inocente: Sei não, seu Padre! Já me perguntaram isso uma centena de vezes. Às vezes, acho que é uma mistura de tabacudo com abestalhado!


			O padre imediatamente tempera a garganta.


			Padre Severo: Em que posso lhe ajudar, meu filho? Você, por acaso, quer vir me auxiliar aqui na igreja?


			João Inocente: Não, Padre. Eu só gostaria de saber como é que faço para me tornar um bom músico.


			O Padre Severo é surpreendido pela pergunta, pois esperava outro tipo de indagação, como algo acerca da fé cristã.


			Padre Severo: E qual instrumento você gostaria de aprender?


			João Inocente: Esse aqui, Padre!


			João Inocente retira rapidamente a rabeca do bisaco de couro e mostra ao Padre Severo, que fica muito surpreso por se tratar de uma rabeca e, ao mesmo tempo, se compadece ao ver que o instrumento já é muito velho.


			Padre Severo: Meu filho, você precisa procurar uma escola de música, pois, para ser um bom rabequeiro, você precisa estudar em uma boa escola, e a melhor que conheço fica lá na Capital, próxima ao litoral.


			João Inocente fica com um sorriso no rosto e muito feliz, pois tinha obtido a resposta que procurava. Seu objetivo foi alcançado.


			João Inocente: Obrigado, Padre! (falou rapidamente, querendo já ir embora). Daqui mesmo, eu vou caminhando para a escola de música da Capital.


			João sai com pressa, andando.


			Padre Severo: Mas é muito longe! Você vai demorar meses para chegar até lá!


			João já ia andando entre as pessoas.


			João Inocente: Tem nada não, eu vou assim mesmo! É o meu sonho!


			Fala em voz alta, distanciando-se.


			Padre Severo: Espera aí!


			Então, João Inocente volta para falar com o Padre, sem saber que assunto seria tratado.


			Padre Severo: Qual a sua idade? E onde estão seus pais?


			João Inocente: Eu tenho dezesseis anos, e meu pai e minha mãe ficaram lá em casa no povoado de Terra-Seca.


			Padre Severo: Seus pais sabem que você pretende viajar pra uma escola tão distante?


			João Inocente: Eles sabem, sim, Padre. Sou neto de rabequeiro, e eles sabem que eu gostaria de ser um bom músico como meu avô Zé Rabequeiro, por isso até me incentivam.


			João Inocente: Eu já vou. A bênção, Padre!


			João se apressa e sai novamente da presença do Padre.


			Padre Severo: João, espere ainda mais um minutinho! Eu tenho algo para lhe dar.


			João volta novamente sem saber o que viria a acontecer e, quando está a uns cinco passos para falar com o Padre, percebe ele falando bem baixinho com o Sacristão, sem que ele pudesse escutar.


			Padre Severo: Vai lá e pega aquela rabeca que, há uns três meses, alguém entregou no ofertório da igreja.


			O Sacristão vai, traz a rabeca e a entrega nas mãos do Padre Severo.


			Padre Severo: João, tome aqui essa rabeca mais nova. Isso é um presente que eu estou lhe dando. Essa rabeca era de propriedade da igreja, mas agora é sua. Faça bom proveito dela. Eu mesmo rezei sobre ela e a abençoei com água benta vinda do Vaticano e enviada pelo próprio Papa. Portanto, não se trata de um instrumento comum: ela é um instrumento santo, abençoado por Deus!


			João arregala os olhos. Fica admirado e incrédulo com aquilo que estava acontecendo e segura o presente nas mãos, apertando forte contra seu peito.


			João Inocente: Muito obrigado, Padre! Muito obrigado mesmo!!! Eu nem sei como lhe agradecer! Muito Obrigado!


			Padre Severo: João, ainda tenho algo a lhe dizer: Se você acreditar e utilizar sua fé em Deus, o Senhor e a Virgem Maria não só lhe darão o dom da música, mas também o dom de mudar a realidade das pessoas em sua volta para o bem. Você logo perceberá que coisas muito boas acontecerão ao seu redor.


			Padre Severo: Agora, preste atenção neste conselho: Nunca venha a utilizar o seu dom nesse instrumento para o mal, porque, no dia em que você usar para o mal, certamente a bênção que existe nele cessará.


			João, ainda admirado com o presente, pouco atentou para aqueles conselhos do Padre.


			João Inocente: Obrigado mais uma vez pela rabeca e por sua orientação, Padre! Até logo!!!


			Padre Severo: Deus te abençoe e vá com Deus em paz, meu filho! Mas não se esqueça daquilo que lhe falei!


			João se retira da presença do Padre para seguir sua viagem para a escola de música da Capital.


			Então, o Sacristão indaga o Padre:


			Sacristão: Padre Severo, aquela rabeca era mesmo tudo isso?


			Padre Severo: Eu falei essas coisas ao menino para que ele não desista facilmente de seu sonho. É difícil ver um adolescente tão determinado naquilo que quer. Eu apenas reforcei, incentivando-o. A viagem que ele enfrentará é longa e sacrificante. Com certeza, terá muitas dificuldades, porque viver de arte e, especificamente, de música, nesse país nunca foi uma tarefa muito fácil.


		


	

		

			Capítulo 3


			
Primeiros Treinos na Rabeca


			O Milagre da Chuva Repentina e Abundante (O Toró)


			A viagem com pouco dinheiro, a pé e debaixo de um sol causticante do sertão nordestino não era um obstáculo difícil para um jovem determinado. O fato de poder concretizar um sonho enxergado pelas lentes da fé e da imaginação sinalizava a grande possibilidade de um dia, por meio da música, proporcionar qualidade de vida para a sua amada família. Qualquer adversidade enfrentada pelo jovem seria considerada um mero desafio que, facilmente, seria superado. Afinal, João estava acostumado com o ambiente escaldante do semiárido, pois ele tinha nascido e morava em um povoado daquela região.


			Visando agilizar o aprendizado da rabeca durante o percurso da viagem, ele decidiu que seria de grande proveito começar, imediatamente, o treinamento do seu instrumento, mesmo sem noção alguma de qualquer musicalização ou sistematização do ensino de música. Ávido a aprender o ofício de músico, imaginou que, se já chegasse tocando algo para o futuro professor na escola de música da Capital, mesmo que fosse uma simples melodia, ganharia a atenção, a simpatia, o interesse e agradaria seu futuro mestre. Então, ele resolveu iniciar, imediatamente, o treino da rabeca. Quando começou a tocar as primeiras notas, o som era ruidoso, irritante e incômodo a todos que estavam por perto, mas treinava insistentemente durante o descanso da jornada, no crepúsculo da tarde. João Inocente não largava o estudo, e, dia após dia, o som do instrumento melhorava, aperfeiçoava e, paulatinamente, começaram a fluir as primeiras melodias nordestinas tão familiares nas festas de casamentos, batizados e aniversários do sertão nordestino.
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